
Agosto chegou, e sempre é tempo de agradecer ao 
apoio de profissionais  que se transformaram em ponte, 
em conexão, para que a presença do palhaço seja real 
ainda que  virtual. Temos construído juntos memórias 
de afeto, de encontros, inseridos num contexto de 
distanciamento social. Nesta edição, você mergulha 
em algumas dessas histórias. 
Boa leitura!
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CLIMA TEMPO

Estamos de plantão toda terça, quarta 
e quinta-feira, de 9h às 12h, você liga e 
o palhaço de plantão atende! Pacientes, 
a c o m p a n h a n t e s , c o l a b o r a d o r e s , 
funcionários, profissionais da saúde, este 
momento é todo seu também. 
Envie uma mensagem  

Já maratonou os vídeos no Canal do Instituto Hahaha 
no Youtube? Corre que tem mais, hein?

(31) 97350-0011youtube.com/institutoHahaha

Gente, eu não sei onde ele está agora, mas ele está 
morando aqui em casa já faz uns dias. Na verdade 
ele se mudou para cá desde que a quarentena 
começou. Eu ainda não o conheço, pois ele se 
esconde embaixo da cama, daí eu o procuro 
lá e não acho. Ele gosta de se esconder dentro 
do armário e do guarda-roupas. Ele gosta de 
brincar de bater à porta e sair correndo, óia 
que bobagem! Eu acho que ele deve ser 
bastante tímido, pois vive se escondendo 
de mim... Quem mandou ele para cá foi o 
menino mais corajoso desse planeta. Ele não 
tem medo de nada enfrenta cobra, lagarta e 
onça pintada tudo isso na base da dentada, 
com ele não gueri-gueri, ele enfrenta 
qualquer parada! Estou falando 
dele do menino M. que é 
da pá virada! Depois de 
ter assistido ao filme do 
Frankenstein, o menino 
M. anda meio distraído  
sem querer, foi se deitar, 
e achou que a cama era 
um “pinico”. Acordou todo 
molhado e com o coração aflito. 
Daí, ele, depressa, mandou o amigo morar 
comigo. Já o procurei por toda parte, mas me 
dá frio no umbigo tomara que ele não faça da 
minha cama um “pinico”.

Dra. Zabeinha 

Ai, ai, cadê?

Mil motivos

Consultório 
Hahaha

Comecei o trabalho sem nenhuma 
certeza. Me propus a respirar e 
escutar.  Meu coração batia forte. 
O adolescente então entrou na 
sala virtual e apareceu na tela. Eu, 
querendo ser segura mas com toda 
minha fragilidade, me arrisquei:  
“sou sua médica!”. “Ra ra ra ra 
ra ra”, ele respondeu zombando. 
Engoli seco, meu corpo perdeu 
o chão, meu cérebro começou a 
querer dar um volta e eu respirei. 
Não lembro muito mais dessa hora 
e não sei quando, como e porquê 
ele começou a rir de verdade da 
minhas palhaçadas. A gente falava 
de macarrão, nosso prato predileto! 
Para ele mais ainda o na chapa; o 
meu, eu não sei.  Ele também gosta 
muito de música, dança passinho e 
não é que eu também?! Rap e funk 
são as preferidas dele; as minhas, 
contei de uns rap das antigas que 
eu ainda escuto. Começou a me 
mostrar umas músicas, a ordem da 
playlist foi essa: funk com letras 
bem ousadas, rap falando de amor, 

e um rap do MC Pedrinho “Mil 
motivos”.  O adolescente cantava 
junto com tanto gosto. Eu peguei 
a letra pra cantar também e depois 
começamos a comentar a letra. 
O MC Pedrinho passou a ser pra 
nós dois, um poeta, um filósofo, 
um grande artista! Nossa conversa 
rendeu entre bobagens, amigas, 
redes sociais, artes, sonhos… E, 
do nada, um de nós puxava um 
trecho do refrão.  Só sei que nós 
dois saímos cantando: “Mil motivos 
pra sorrir / Mil motivos pra chorar 
/ Sempre lave sua alma / E sempre 
mantenha calma / Mil motivos pra 
sorrir / Mil motivos pra chorar / 
Me sinto um astronauta / Vendo 
o mundo mudar do nada”.

Dra. Rosa


